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    Dedico este afluente de palavras e pensamentos à minha mãe Oxum, à memória de minha mãe, Maria Eugênia, e da minha mãe de santo, minha avó, Jacyra Mugê de Ogum Megê. Pelas senhoras, para as senhoras, ofereço tudo o que eu sou!
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    Um abraço dado


    De bom coração


    É o mesmo que uma bênção


    Uma bênção


    Uma bênção


    Okê Bambo Okê!


    Salve Senhor Sete Folhas!


    Salve Senhor Tira-Tira!


    Saravá!


    (Cantiga de Caboclo)

  


  
    Sou um rio.


    Os rios contornam todos os obstáculos.


    Quero libertar a raiva de todos os anos de silêncio.


    Quero explodir com o vento [...] hoje quero existir.


    (Paulina Chiziane)

  


  
    PREFÁCIO


    Um dia me disseram que a luz do saber estava nas mãos de um deus e de seus escolhidos, aqueles que tinham a pretensa ideia de que o tempo, o espaço, o ser e o conhecer estavam sob o seu domínio. O seu rosto branco não parecia com o meu; o seu lugar era muito diferente e distante do meu. Sou existência negra, descendente daqueles povos, considerados “outros”, que foram subjugados e condenados à escravização. Sou reflexo de mulheres negras que ao longo das linhas ocultas da nossa história suportaram com valentia a violência dos estigmas de inferiorização, cicatrizes que ainda marcam a sua descendência.


    Enquanto corpo negro feminino, durante toda nossa caminhada pela vida, somos atravessadas pela estigmatização do racismo, do sexismo e da subalternização dos nossos corpos, vivências, pensamentos e práticas.


    Motivada pela necessidade de romper com esses estigmas e valorizar os saberes que conferem sentido à nossa existência negra, busquei a luz negra que irradia os fótons da resistência dos saberes forjados por mulheres negras na construção do nosso pensamento e identidade, que sempre estiveram ausentes nos discursos da filosofia e da cultura dominante.


    Assim, a partir do reflexo da potência que emana daquelas que negam o lugar da submissão, este trabalho explora a subjetividade negra feminina através do abebê de Oxum, método capaz de nos conduz a uma reflexão sobre existência, resistência e construção de um conhecimento que celebre a contribuição da mulher negra enquanto possibilidade teórica, epistemológica no campo do saber.


    Uma proposta estética disruptiva, que transita por uma poética desobediente de ruptura com cânones e dogmas excludentes e com a ontologia da ausência imposta à mulher negra, destacando sua presença, força e resiliência, realçando imagens de pensamento, luzes e afluentes através de abordagens sensíveis, que refletem domínio de narrativas a partir de experiências e afetos que buscam capturar a essência da força epistêmica negra feminina emoldurada no tempo e circunscrita em nossos corpos.


    Consonância ontológica que nos une num lugar onde a experiência estética da palavra (Martins, 2021), ao edificar a imagem em nosso pensamento, incorpora narrativas visuais, criando um espaço para identificação, confluências e reflexões que materializam o valor da poética desobediente como forma de afirmar-se no mundo. O que revela uma composição de vivências e performances que transbordam em superação e transcendência inspiradas naquelas mulheres negras que sustentaram toda uma estrutura de conhecimento no corpo e na voz nos vestígios do tempo.


    Um conhecimento capaz de significar todo um afluente de saberes e valores que fundamentam nossa unidade existencial, que evidencia uma cosmopercepção capaz de reorientar a perspectiva do saber através dos ecos e dos sussurros ancestrais que ressoam presença e pertencimento, desafiando os ventos cruéis da inferiorização e do esquecimento.


    Tal saber materializa a mulher negra enquanto sujeita do conhecimento e fonte da nossa resistência ontológica, que segue transbordando seus encantamentos nas linhas não escritas da nossa história. Também corporifica um espaço epistêmico onde, para além da produção de conhecimento, são produzidos sentidos ao significar os valores e as vivências que visibilizam nossas demandas existenciais e modelam ferramentas poéticas criativas que reanimam memórias, afetos, maneiras de ser, pensar, sentir e agir que fortalecem a nossa consciência negra em toda sua plenitude.


    Sendo assim, peço Agô3 aos que compartilham desta leitura para saudar Oxum e a nossa ancestralidade, fonte de inspiração deste trabalho e potência que me sustentou por todo esse caminho. Em seus olhos vi refletir confiança, e no seu rio de amor, aprendi a não ter medo. Força, Iyalodê,4 presença sagrada que ressignificou e materializou referências negras femininas como uma fundamental fonte de conhecimento; que, ao tornar-se visível, refletiu reconhecimento, pertencimento, valores e significados que nos identificam, ressignificam e mudam a forma como nos colocamos no mundo. Ore yêyê O, Oxum!5


    E nesse fluxo de re-Ori-entação das nossas referências, acredito ser importante ressaltar o porquê de algumas escolhas. Nesse processo escolhi o recurso literário da tradição oral, o qual foi amparado pelo conceito de escrevivência de Conceição Evaristo (2020). Peço sua


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        	


        	


        	


        	


        	


        	

      

    
  


  
    EPÍLOGO


    O BORI


    A cabeça vai nos salvar (Lorde, 2020, p. 48).


    Nos campos sagrados da nossa ancestralidade, em sabedoria negra em primazia, o Bori é ritual que renova nossas conexões com o sagrado e cântico de gratidão que ecoa pelos templos invisíveis da memória. Oferenda que abre portas à celebração da própria essência em cantigas que embalam os sonhos dos que vierem antes de nós. É sabedoria ancestral que desvela a grandeza dentro do nosso ser e nos guia no caminho da transformação e do renascimento para a vida.


    Ofereço esta leve correnteza de palavras, em potência, como um Bori. Como alimento e direção ao núcleo do nosso ser, nosso Orí. Para que, na fluidez das águas, cresçamos em conhecimento, em discernimento e em resistência para ser continuidade de nossa força epistêmica e ontológica que dá nome à nossa existência nesse mundo.


    Que esse ritual seja fluxo capaz de esculpir contornos antes invisíveis e que se materializam em correntes de versos e narrativas suaves. Onde os reflexos iluminem nossa consciência e possam nos conferir a força e a coragem para cumprir nosso destino e exercer nosso modo de existir no mundo, certas do valor que carregamos em nossa cabeça e em nossos corações.


    Que todo esse saber transcrito em nossos corpos seja um afluente que transborde em nosso Orí e inunde as páginas da nossa vida com a mais pura água do nosso conhecimento, purificando a nossa existência ao retomar o poder de significar a nós mesmas diante daquilo que constrói nosso próprio sistema de valores.


    Por isso, aqui, ofereço este rio, este rito, este Bori de palavras, afetos, vivências e valores para orientar nossas perspectivas, dar sentido à nossa existência e colocar nossas certezas no lugar.


    Ôrí O!50


    É dito: pelo chão você não pode ficar


    Porque lugar da cabeça é na cabeça


    Pelo espaço vazio você também não vai poder ficar


    Porque lugar da cabeça é na cabeça


    (Stella do Patrocínio)


    


    
      
        	50 Saudação a Orí para que a cabeça cresça e se fortaleça.


      

    
  


  
    ANEXOS


    1. PROJETO DOCUMENTAL
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    Imagem 5 — Fotografia making off documentário — Câmera 1


    Sinopse


    O documentário aborda a jornada de autoconhecimento e resistência da mulher negra, destacando a importância da ancestralidade e da subjetividade na construção de sua identidade. É uma obra que compila histórias, afetos e pensamentos, revelando a poética da resistência e a luta contra as violências cotidianas enfrentadas por mulheres negras. Através de encontros documentados em vídeo, busca-se expressar a grandeza do conhecimento construído em uma dinâmica intelectual desobediente, enfatizando a necessidade de romper com as imposições do pensamento moderno, da branquitude e da colonialidade do nosso saber. O filme se propõe a ser uma janela para a experiência negra feminina, celebrando a força e a resiliência de suas narrativas, enquanto desafia as estruturas que ainda persistem e tentam silenciar essas vozes.


    Argumento


    O argumento do documentário se concentra em explorar a valorização das experiências e das vozes das mulheres negras, destacando sua resistência e sua resiliência diante das opressões históricas e contemporâneas. A obra busca evidenciar como essas mulheres, através de suas narrativas e saberes, desafiam as estruturas de poder que tentam silenciá-las e marginalizá-las.


    O documentário apresenta a ancestralidade como um elemento central, enfatizando a importância da conexão com a matriz africana e as tradições que sustentam a identidade negra. Em sua abordagem, evidencia os atravessamentos interseccionais das opressões, mostrando como o racismo, o sexismo e a exclusão social se entrelaçam na vida das mulheres negras, afetando suas lutas, suas conquistas e a forma como elas se colocam no mundo. Além disso, o filme utiliza a poética desobediente como uma ferramenta de resistência, revelando como a arte e a expressão criativa se tornam formas de afirmação e empoderamento.


    Através dos diálogos confluentes em seus depoimentos e relatos, o documentário busca criar um espaço de visibilidade e reconhecimento, onde as experiências das mulheres negras são celebradas, e suas contribuições para a sociedade são destacadas. Em suma, o argumento do documentário é uma celebração da força e da resistência das mulheres negras nos vestígios do tempo, propondo uma reflexão sobre a necessidade de reconhecer e valorizar suas vozes e saberes em um mundo onde ainda se perpetua a lógica do silenciamento e da ontologia da ausência negra nas narrativas privilegiadas.


    Abordagem


    A abordagem do documentário, utilizando a metodologia do abebê de Oxum, é uma proposta que busca resgatar e valorizar a ancestralidade e a subjetividade das mulheres negras, refletidas em todas nós através de Oxum como símbolo de força, sabedoria e resistência. O abebê de Oxum representa o ato de olhar para si e para sua própria história, a essência de uma conexão com a ancestralidade que serve como um guia para a construção do conhecimento e da identidade no contexto da luta das mulheres negras contra a exclusão.


    Essa metodologia se fundamenta na ideia de que, ao posicionar o abebê de Oxum diante dos corpos das mulheres negras, é possível reativar memórias, sentimentos e saberes que foram silenciados ou apagados pela opressão. O documentário utiliza essa abordagem para criar um espaço de reflexão e autoconhecimento onde as participantes podem se reconectar com suas raízes e expressar suas experiências de vida de maneira autêntica e poderosa. Através de confluências, histórias, depoimentos e narrativas visuais, o documentário busca desestigmatizar as experiências das mulheres negras, desafiando os estereótipos racistas e sexistas que frequentemente as cercam.


    A metodologia do abebê de Oxum, portanto, não apenas celebra a ancestralidade, mas também promove uma forma de resistência que se manifesta nos saberes, na arte, na poesia e na expressão cultural, permitindo que as mulheres negras se vejam como protagonistas de suas próprias histórias. Assim, essa abordagem se torna uma ferramenta de empoderamento, na qual a poética desobediente, a força epistêmica e a resistência ontológica se entrelaçam para criar um discurso que valoriza a dignidade, a força e a resiliência das mulheres negras, reafirmando sua importância e sua potência no campo do conhecimento, da filosofia, da história e da cultura.


    2. FICHA TÉCNICA


    Documentário de curta metragem: 32:30 minutos


    Direção:


    Andréa Maria Nascimento


    Roteiro:


    Andréa Maria Nascimento


    Idealização:


    Andréa Maria Nascimento


    Marcelus Gaio


    Produção:


    Andréa Maria Nascimento


    Priscyla Ferreira


    Gabriel Savelli


    Arte:


    Priscyla Ferreira


    Identidade Visual:


    Priscyla Ferreira


    Cassius Gaio


    Irina Bastos


    Rayssa Ribeiro


    Carlos de Souza


    Fotografia:


    Gabriel Savelli


    Ana Bolshaw


    Cassius Gaio


    Som:


    Gabriel Savelli


    Música:


    Gabriel Savelli


    Andréa Maria Nascimento


    Priscyla Ferreira


    Ana Bolshaw


    iah bahia


    Montagem:


    Ana Bolshaw


    Edição:


    Ana Bolshaw


    Gabriel Sobral


    Narração:


    Andréa Maria Nascimento


    Participantes:


    Mercedes Barreto


    Vanda Borges


    Marcela Rodrigues


    Maria da Soledade


    Cecília Izidoro


    Denise Goes


    Performances:


    Andréa Maria Nascimento


    Priscyla Ferreira


    Sara Aysha


    Equipe LPM51/UFRJ:


    Andréa Maria Nascimento


    Priscyla Ferreira


    Gabriel Savelli


    Ana Bolshaw


    iah bahia


    Equipe Curto-Circuito EBA52/UFRJ:


    Marcelus Gaio — professor orientador


    Cassius Gaio


    Irina Bastos


    Rayssa Ribeiro


    Carlos de Souza


    Gabriel Sobral


    Carolina Moraes


    Mariana Tabosa


    3. CARTA CONVITE
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    4. LOGO COM O LINK PARA O TEASER DO FILME
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    5. GLOSSÁRIO — TERMINOLOGIA ANCESTRAL


    Abô — o banho de ervas.


    Acaçá — oferenda sagrada aos orixás que envolve preceitos rígidos e de grande importância no ritual. Remete ao maior significado que a vida pode ter: a própria vida em si. Oferenda capaz de restituir o Axé e desenvolver a paz e a prosperidade na terra.


    Adjá — sineta de metal composta por quatro campânulas. Instrumento sagrado dos rituais de matriz africana.


    Agô — em iorubá, significa pedido de licença para movimentos de entrada, saída, passagem.


    Ajeum — expressão em iorubá que significa “comer junto”.


    Alujá — ritmo dos atabaques que saúdam a presença sagrada de Xangô.


    Àwúre — em iorubá, significa as bênçãos e a boa sorte que pedimos a Oxalá.


    Barravento — ritmo dos atabaques dedicado a Iansã. Emoção incontida diante do sagrado que habita em nosso Orí.


    Bori — ritual de renovação das conexões sagradas. Fortalecimento do nosso Orí.


    Ẹ mo ri O! — frase em iorubá que significa “Eu vejo você!” ou “Eu reconheço você!”.


    Ebó — é uma cerimônia de purificação, fortalecimento e equilíbrio espiritual do culto de matriz africana.


    Ekedi — zeladora dos orixás. Aquela que tem a missão de conduzir e cuidar do sagrado.


    Epa Baba! — saudação em iorubá ao orixá Oxalá que significa: “Obrigada, pai! O senhor realiza!”.


    Eparrey, Oyá! — saudação em iorubá à orixá Iansã/Oyá que significa: “Viva, Oyá! Salve, Oyá!”.


    Gira — do quimbundo nijra, que significa “caminho”.


    Ijexá — ritmo dos atabaques que saúdam a presença sagrada de Oxum.


    Ilá — brado do orixá que caracteriza sua voz e o ato de dar o seu nome.


    Ilê Axé — casa de Axé.


    Itan — mito iorubá.


    Iyalodê — mãe de assuntos políticos, representante da força feminina (Oyèwúmi, 2021).


    Iyalorixá — mãe de santo, a sacerdotisa de um terreiro.


    Iyawo — filha de santo, iniciada no culto de matriz africana.


    Iyê Omi’O! — expressão em iorubá que significa: “Mãe das águas!”.


    Kaô Kabiecilê! — saudação em iorubá ao orixá Xangô que significa: “Ele está entre nós! Venham saudar o grande rei!”.


    Laroyê! — saudação em iorubá ao orixá Exu que significa: “Salve, Exu, o grande mensageiro!”.


    Mojubá! — saudação em iorubá ao orixá Exu que significa: “Eu lhe apresento meus respeitos!”.


    Odus — conceito iorubá que no culto de matriz africana representa os signos de ifá enquanto caminho ou destino.


    Odu Oxê — o brilho. Oxê é um odu do oráculo Merindilogum (dezesseis búzios), representado no jogo de búzios com cinco conchas abertas pela natureza e onze fechadas. Nessa caída respondem Oxum, Iemanjá e as iyámis.


    Ofó — palavra de origem iorubá que designa encantamento através da palavra expressa em versos, cantigas, itans e rezas.


    Ogã — dirigente. Músico responsável pelos atabaques. Cargo atribuído àqueles capazes de auxiliar e proteger a casa de culto e aos que prestaram serviços relevantes à comunidade religiosa.


    Ogum yê! — saudação em iorubá ao orixá Ogum que significa: “Ogum vive!”.


    Okan — expressão em iorubá que significa “coração sagrado” e “consciência sagrada”.


    Okê Arô! Okê Bambo Okê! — saudação em iorubá ao orixá Oxóssi que significa: “Dê o se brado, meu senhor! Salve, o grande caçador!”.


    Ore yêyê O! – Saudação em iorubá a orixá Oxum que significa: Bondosa e graciosa mãe Oxum!


    Orí – Importante conceito metafísico iorubá, palavra que significa cabeça e refere-se à intuição, ao destino e a memória ancestral. Divindade iorubá, orixá pessoal.


    Ôrí O! – Saudação em iorubá a Orí para que a cabeça cresça e se fortaleça.


    Oriki — termo em iorubá que significa “evocação”, “poesia”, oração que une palavras, sentimentos e sentidos.


    Patakorí Orixá! — saudação em iorubá ao orixá Ogum que significa: “Importante orixá, digno de nobreza e atenção!”.


    Pindoba — folhas colhidas para enfeitar o terreiro e cobrir o chão em dias de festa.


    Saravá! — saudação de origem banto que significa: “Salve! Viva!”.


    Xirê — termo em iorubá que significa roda, a celebração aos orixás.
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.17 Cara Convidada,

st Pego licenga para falar com a senhora. Meu nome é Andréa Maria, sou doutoranda
4. em Flosofia do PPGF UFR), orientanda do professor Wallace de Moraes UFRJ

#fes Estou entrando em contato para lhe fazer um convite. Estou desenvolvendo,
2. juntamente com minha tese, um video documentério em parceria com o
Laboratério de Producio Multimidia LPM COPPE UFR] e Niicleo Audiovisual da

Galeria Curto-Circuito EBA UFRJ, que redne falas de mulheres negras.

O titlo do documentério é 'E mo i O, frase da cantiga dedicada a Oxum que
significa: Eu reconhego vocé! Uma grande inspiragao na ancestralidade, na tradicao
& na oralidade da matrz africana, fundamento essencial da minha pesquisa.

O documentrio propae reunir um afluente de histérias e afetos, que desaguam em
dislogos referenciais protagonizado por mulheres negras, nos quais iréo permitir a
sva materilizagio enquanto importantes  referéncias de. inspiragdo tedrica,
empirica, epistémica, poética, assentadas como guardias de nossa resisténcia, da
nossa consciéncia e do nosso saber.

Dessa forma este trabalho pretende ampliar as vozes e evidenciar toda a poténcia
negra feminina, ndo s tratando de questoes interseccionais referente esteredtipos
racistas e sexistas, que nos atravessam, mas também, sobre a transcendéncia de
uma condic@o de mulher negra, para a dignidade e orgulho de ser mulher negra
em poténcia.

s A senhora tem uma voz importante na universidade e gostaria muito que aceitasse
participar e compartilhar um pouco de sua histéria neste documentario. Seria uma
grande honra poder entrevisté-la.

Desde j4 agradegol
Pelo dia de hoje, ofereco meu abrago e meu Axé!

Andréa Maria do Nascimento Silva
LPM COPPE UFRJ - PPGF IFCS UFR]
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